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Agência FIDES - 23 de outubro de 2004

Especial Dia Mundial das Missões 

ATUALIZAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO 

DA SAÚDE NO MUNDO

Por ocasião do Dia Mundial das Missões, a Agência Fides publica dados sobre AIDS, malária e outras formas de doenças infecciosas que, todos os dias, ceifam milhões de inocentes, muitas vezes assistidos somente por estruturas de missionários

· AIDS/HIV

· MALÁRIA

· DENGUE 

· TUBERCULOSE 

· EBOLA

· SARS 

· CÓLERA

· LEPRA

· DIARRÉIA 

· INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS

· MALÁRIA

· SARAMPO

· COQUELUCHE

· TÉTANO

· DIABETES

· POLIOMIELITE
Pobreza e estruturas médicas inadequadas condicionam a vida de tantas pessoas que vivem, em especial, nas regiões mais marginalizadas do planeta. Por ocasião do Dia Mundial das Missões, reunimos alguns entre os dados mais relevantes das principais doenças que atingem essas populações. Primeiramente, emergem a AIDS e a malária.
Todos os dias, 6.000 jovens são vítimas do vírus da AIDS/HIV em todo o mundo. Desde 1985 até hoje, morreram cerca de sete milhões de trabalhadores do setor agrícola nos 25 países mais atingidos, e outros 16 milhões poderiam morrer até 2020. Em 2003, a UNAIDS calculou um total de 40 milhões de pessoas infectadas com o HIV no mundo, das quais ao menos 26 milhões na África. 
Na África, em 2001, mais de 250 mil crianças entre 0 e 14 anos ficaram órfãs: na Nigéria, as vítimas foram 995.000; na Etiópia 989.000; na R.D. do Congo 927.000; no Quênia 892.000, a cada 5 minutos, 3 pessoas morrem de AIDS; em Uganda 884.000; na Tanzânia 815.000; no Zimbábue 782.000. 

Os mortos de AIDS em 2003 foram 3 milhões: 2.5 milhões de adultos e 500.000 crianças com menos de 15 anos. Na África Subsaariana, são 11 milhões as crianças que ficaram órfãs por causa da AIDS. Contam-se 25.0 – 28.2 milhões de adultos e crianças contagiados; 3.0 – 3.4 milhões de novos contágios entre adultos e crianças; 2.2 – 2.4 milhões de óbitos entre adultos e crianças. 

No norte da África e no Oriente Médio 470 000 – 730 000 adultos e crianças contagiados; 43 000 – 67 000 novos contágios entre adultos e crianças; 35 000 – 50 000 óbitos entre adultos e crianças
No sudeste asiático, 4.6 – 8.2 milhões de adultos e crianças contagiados; 610 000 – 1.1 milhões de novos contágios entre adultos e crianças; 330 000 – 590 000 óbitos entre adultos e crianças.

In Ásia ocidental e no Pacífico 700 000 – 1.3 milhões de adultos e crianças contagiados; 150 000 – 270 000 novos contágios entre adultos e crianças; 32 000 – 58 000 óbitos entre adultos e crianças
Em Camarões, a taxa de infecção do vírus Hiv/Aids aumentou vinte vezes nos últimos dez anos, no final de 2001 chegou-se a 11,8%. 

Em Moçambique, dos cerca de 14.000 casos de novas infecções verificadas a cada dia em 2003, 12.000 são representados por pessoas entre 15 e 45 anos de idade. 
Em Burkina Fasso, um dos países da África ocidental mais atingidos, em uma população de pouco mais de 12 milhões de habitantes, a OMS estima que, a cada ano, mais de 40.000 pessoas contraem a infecção, entre elas 10.000 crianças contaminadas pelas mães durante a gravidez, no momento do parto e durante a amamentação.

Tabela resumida (fonte Oms) sobre a AIDS: situação mundial atualizada em dezembro de 2003

Pessoas infectadas pelo HIV/AIDS: Total 40 milhões (34 – 46 milhões); Adultos 37 milhões (31 – 43 milhões); Menores de 15 anos 2,5 milhões (2,1 – 2,9 milhões)

Novas infecções de HIV em 2003: Total  5 milhões (4,2 – 5,8 milhões); Adultos 4,2 milhões (3,6 – 4,8 milhões); Menores de 15 anos 700 000 (590 000 – 810 000)

Disfunções causadas pela AIDS em 2003: Total 3 milhões (2,5 – 3,5 milhões); Adultos 2,5 milhões (2,1 – 2,9 milhões); Menores de 15 anos 500 000 (420 000 – 580 000)

Também a MALÁRIA faz registrar dados alarmantes. A OMS estima que a incidência atual no mundo seja entorno a 300-500 milhões de casos clínicos a cada ano, 90% dos quais se verifica na população da África tropical. Mais de 2/3 dos casos notificados anualmente na OMS (excluindo a região africana) estão concentrados em países como a Índia, Sri Lanka, Brasil, Afeganistão, Vietnã e Colômbia. As grandes áreas urbanas de muitos países da Ásia, do Mediterrâneo oriental e da América do Sul estão livres do perigo da transmissão da malária, apesar da doença ser endêmica, mas isso não é necessariamente verdadeiro em suas periferias. No total, entre 1 e 1,5 milhões de pessoas morre ainda todos os anos por causa da malária, e principalmente crianças com menos de 5 anos de idade, com outras doenças concomitantes. Todos os dias, na África, morrem 3000 pessoas e, todos os anos, ao menos um milhão e outras centenas milhões adoecem gravemente, principalmente na África Subsaariana. 


Outra doença viral que ainda causa milhares de vítimas é a DENGUE. Muito difundida em todas as terras tropicais e semitropicais, todos os anos registram-se 25 milhões de doentes. Trata-se de uma doença viral aguda, que pode se apresentar em duas formas distintas: dengue clássica e dengue hemorrágica, com ou sem estado de choque. A doença está presente no estado endêmico em grande parte do sudeste asiático, na África, na América Central e Meridional, na Oceania.
Entre as infecções respiratórias mais graves, a TUBERCULOSE causa 8-10 milhões de novos doentes por ano e 2 milhões de mortos no mundo. 80% da Tbc no mundo é difundida em 22 países, 15 dos quais declarados como os mais pobres do mundo. Na década de 1990-2000, alcançou-se a cifra de 90 milhões de pessoas infectadas e cerca de 1/3 dessas (30 milhões) morreu. 

O vírus letal do EBOLA, que mata de 50% a 90% das pessoas atingidas, tem provavelmente origem em um reservatório animal, ainda não identificado com segurança. No Sudão, parece que está sob controle depois da última epidemia que se verificou no sul do país em Yambio, Western Equatoria, que causou sete vítimas e 17 casos comprovados. O último caso foi identificado em 14 de junho passado, enquanto o último óbito ocorreu no dia 26 do mesmo mês. No Congo, o Ministério da Saúde anunciou o fim da epidemia, que tinha reaparecido nas localidades de Mbomo e Mbanza, do departamento de Cuvette Ovest, a mais de 700 km de Brazzaville e que atingiu 36 pessoas, causando 29 óbitos.

No que diz respeito à SARS, doença infecciosa que se propaga por meio de contatos com secreções respiratórias de pessoas infectadas, fez sua primeira aparição em novembro de 2002 na província chinesa de Guangdong. Foi identificada como nova patologia somente depois da sua difusão em focos verificados no Vietnã, Hong Kong e Cingapura, para depois ser transportada por passageiros de linhas aéreas para vários outros países do mundo, como o Canadá. Hoje, sobiu para 813 o número total de óbitos, enquanto o número total de casos denunciados é de 8.437 e sobe, mesmo que pouco, o número dos internados no mundo, que até o momento foram 7452. 


Uma das chagas mais preocupantes dos países africanos em especial, mas de todas as populações que vivem em condições higiênicas precárias, é constituída pelo CÓLERA. Os últimos dados falam de 110.000/200.000 casos por ano em todo o mundo. Oficialmente, foram registrados 5000 óbitos por ano. 

De LEPRA não se morre, mas o total dos novos casos diagnosticados na África em 2002 é de 48.248. Segundo a taxa de diagnose dos novos casos, calculados em uma população de 10.000 pessoas, os primeiros 10 países por gravidade de incidência são: Ilhas Comores (4.04); Madagascar: (3.34); Angola: (3.21); Moçambique:(2.91); Tanzânia: (1.90); Libéria: (1.68); Guiné Conacri: (1.63); Serra Leoa: (1.51); Congo Brazzaville: (1.20); Níger: (1.09). Na Nigéria, Congo, Camarões, Costa do Marfim e Gana o número anual de novos casos supera os 1.000.

Não se devem esquecer algumas entre as doenças que causam elevada mortalidade infantil:

As diarréias causam 1.566.000 mortes; as infecções respiratórias 1.856.000; a malária 1.098.000; o sarampo 551.000; HIV/AIDS 370.000; a coqueluche 301.000; o tétano 185.000. Outra causa de óbitos entre as crianças na África Subsaariana é diabetes: 115 milhões de doentes. A Organização Mundial da Saúde recentemente declarou que o número de pessoas afetadas por diabetes nos países em desenvolvimento poderia dobrar em 30 anos, de 115 milhões para 284 milhões. Outra ameaça para as crianças com menos de cinco anos de idade é a poliomielite, doença muito contagiosa causada por um vírus que atinge o sistema nervoso e pode provocar paralisia total e a morte. O vírus atualmente encontra-se no estado endêmico em seis países: Nigéria, Índia, Paquistão, Níger, Afeganistão, Egito, e são 15 milhões as crianças em risco na África. (AP) (23/10/2004 Agência Fides)
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